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"N o ta s  sobre  a  funda­
ção de L a g e s”  *

Sob o titulo acima, te­
mos em mâo9, um folheto, 
escripto pelo Cel. Vidal tía­
mos, o qual mostra-nos di­
versos factos até então obs­
curos ou controvertidos so­
bre a fundação de Lages e 
seu fundador.

O seu espirito culto, e de­
votado aos interesses de 
sua terra, nesta preciosa 
collaboração foi orientado 
pelo amor a verdade e a 
seu torrão Datai.

Homem publico de reve- 
lantes serviços prestados ao 
Estado e a Lages quando os 
administrou, jamais perdeu 
o contacto com a sua ter­
ra, e para ella constante- 
mente teve voltado o seu 
espirito, e sempre que op- 
portunidade houve, disso 
deu sobejas demonstrações.

O seu trabalho é uma 
synthese perfeita, com va­
rias documentações sobre a 
fundação de Lages e a res­
peito de Corrêa tíinto, o 
seu fundador.

D. Daniel Hostin, DD. 
Bispo de Lages

Esteve err. nossa redação o 
Rev. Fr. Bernardino Boriolotti, 
digno Director do “Guia Serra­
no” que nos par*.icipou da chega­
da a 5 de Janeiro proximo do Sr. 
Bispo, ao qual serão prestadas 
diversas Jiomenagens. Oppcrtu 
namente publicaremos informes 
sebre as mesmas.

Dr. Indalecio Arruda

Já regressou a esta cidade o 
Snr. Dr. Indalecio Arruda, ope­
roso Prefeito Municipal, que se 
encontrava em Fpolis., tratando 
de interesses do município.

CLUBE 14 DE JUNHO

No dia 25, o Clube promo­
verá grande «vesperal dançante 
infantil», a qual pelo interesse 
dispertado, promette ser anima­
díssima.

Reina desusada animação pa­
ra o baile de 31, fadado a re­
vestir-se de excepcional brilhan­
tismo, tanto pelas riquíssimas 
toiiettes quanto pelo ambiente 
de remarcada elegancia e dis- 
tineção.

Pedaços de uma
prece de Natal

(B U Y  BARBOSA)

Desde então, de cada vez que o homem se desengana do homem e a alma 
precisa do idéal eterno, na melancolia das épocas agitadas e tenebrosas, deante da 
injustiça ou da duvida, da oppressão ou da miséria, é no crystal das tuas fontes 
que se vae saciar a nossa sêde. Deixaste-as abertas na rocha da tua verdade, e ha 
dezenove séculos que borbotam, com o mesmo frescor sempre das primeiras lagrimas 
daquella, cuja maternidade virginal desabotoava hoje na flor da redempçâo christã.

Tamanha é tua grandeza, que excede todas as do universo e da razão: o es­
paço, o tempo, o infinito, acima dos quaes a cruz da tua tragédia espantosa pa­
rece maior que os vôos da metaphysica, as immensidades de calculo e as hypo- 
theses do sonho. Dahi a palavra e a imaginação recuam assombradas, balbuciando. 
A criatura sente o teu amor, mas tremendo.

Vê-se alvorecer a eternidade na magnificência de um abvsmo que se rasga 
no ceu; mas, nas suas arestas alguma coisa ha de sombra e de ameaça, de onde, 
porém, tu penetras no coração de todos com doçura de uma caricia universal, é da- 
quelle presepe, onde a tua bondade nos amanheceu um dia no sorriso de uma criança.

Emquanto Cesar cuidava do Império e ttoma do mundo, assomavas tu ao can­
to de uma província e na vileza de um estábulo, sem que Roma, nem o império, nem 
Cesar te percebessem, para ficar á posteridade a lição indelevel de que a política 
ignora sempre os seus mais formidáveis interesses. Tiveste por berço as palhas 
de um curral. A ultima das mães sentir-se-ia humilhada, se houvesse de reclinar o 
fruto do seu regaço no sitio abjecto onde recebeste os primeiros carinhos da tua. 
Mas a manjedoira, onde só abriste os olhos á primeira luz, rescende atè hoje o per­
fume da mais exquisita poesia, e o dia do teu natal fez-se para a christandade o mais 
formoso dia da terra.

E neste dia do seu contentamento e da sua innocencia tendes, ó Deus dos 
mansos e dos fracos, dos humildes e dos pequeninos, a parte mais limpida do teu cul­
to, o raio mais meigo da tua infancia bemfazeja. Esses rostos infantis estrellam de ale­
gria as neves polares, orvalham de suave humidade os fulgores tropicaes. estendem 
o firmamento debaixo dos nossos tectos, e dentro do nosso espirito mortificado, in­
quieto, triste, põe uma hora de alvorada feliz.

Christo, como te sentimos bom quando te vemos entre as crianças, e quando 
;as crianças te encontram entre si. Despindo a tua majestade toda, para caberes num 
'seio de mulher e no tamanho de um pequenito, assentaste sobre as almas um impe- 
! rio subtil e irresistível, por onde a espontaneidade da nossa adoração continuamente 
íse renova e embalsama nas origens da vida. Todos aquelles, paes, irmãos ou bemfei- 
jtores, a quem concedeste a bençam de amar um menino, e o teem nos braços, ou o 
.'perderam vêem nelle a tua imagem, a copia, idealizada pela fé e pelo amor do eter­
no typo do bello. DivinisanJo a infancia, nascendo e florescendo como eila, deixaste 
á especie humana a reminiscencia mais amavel e celeste da tua misericórdia para 
comnosco

De cada ca»a, onde permittiste que gorgeie e pipile esta manhã um desses 
ninhos tecidos pela providencia das mães no meio das nossas agonias, se estão ex- 
halando para ti as supplicas e os hymnos do nosso alvoroço. Por essas criaturinhas,

I Senhor, é que o nosso espirito se peja de cuidados e a nossa previsão, agora mes- 
j mo, anoitecería de agoiros funestos, se te não víssemos de permeio entre ellas e 
o futuro carregado e temeroso. Deus benigno e piedoso, que em cada uma dellas 
nos deixaste a miniatura da face desnublada, poupa-as á expiação das nossas cul­
pas. Multiplica os nossos soffrimentos em desconto dos seus. Doira-lhes o porvir de 
teu riso compasssivo. Cura a nossa patria da aridez de alma, que a mata, semean­
do a tua semente nesta geração que desponta. Permitte, emíim, que nossos filhos 
possam celebrar com os seus, em dias mais ditosos, a alegria do teu natal. 
_______________  (EXTR.)

Bélgica — Holanda
Consta que, — segundo noti­

cias de Bruxelas — a Bélgica 
teria de reconsiderar a sua po­
sição de neutralidade si a Ho­
landa for atacada.

Aviões britânicos com destino à  
Filandia

LONDRES (Transocean — A- 
gencia Allemâ). — Pouco An­
tes de iniciar-se a reunião se­
creta da Cantara dos Communs, 
sir Kingsky Wood, annunciou 
que aviões britânicos sahirão

dentro em pouco com destino 
á Filandia, como já tinha sido 
previ.imente annunciado.

Foi a Rússia expulsa da 
Liga das Nações

Por ter violado tres tratados 
por ella assignados a Rússia foi 
expulsa da Liga das Nações.

Lages______

' A B A S T E C I M E N T O
D AGOA e m  l a g e s

O Dr. Indalecio Arruda, 
dynamico prefeito desta ci­
dade, quando em Floria­
nópolis, afim de participar 
da reunião dos Prefeitos, 
dirigiu ao secretario desta 
Prefeitura o seguinte radio:

Secretario Prefeitura 
Lages.

Diário official publica edi­
tal concurrencia execução 
obras abastecimento agua 
essa Cidade.

Abraços.
Indalecio Arruda 

Prefeito
Lages, 20 de Dezembro de 1939

Prefeito Lages.
Palacio Fpolis.

Seu telegrama comunicando 
Diário Official concurrencia o- 
hras abastecimento agua nossa 
cidade vg atesta eloquentemen­
te o quanto devemos brilhante 
administração preclaro Dr. Ne- 
reu Ramos tão bem compreen­
de necessidade urger.te nossa 
terra e esforço dinâmico nesso 
Prefeito.

Saudações.
JOÃO GODINHO JUNIOR. 

Secretario

A Inglaterra fará encommendas 
de carne do Brasil 

LONDRES — (A. N.) Divul­
ga-se que foi concedido um ac- 
cordo prevendo a compra ao 
Brasil, de 25 a 30 mil tonela­
das de carne congelada em re­
messas que seriam fornecidas e 
começariam a ser expedidas a 
1* de janeiro de 1940, sendo 
60 por cento para o merendo 
britânico e 40 por cento para o 
mercado Francez.

O accordo prevê igualmente a 
entrega de 1000 toneladas de 
carne de carneiro e certa por­
centagem de miúdos. De modo 
idêntico aos contractos firmados 
com a Argentina, os preços se­
rão baseados sobre a medida 
dos preços correntes durante os 
últimos annos estabelecidos ao 
cambio de 1938.

Pedida a retirada das for­
ças Britânicas do Egypto 

ROMA (Transocean, agencia 
alIerrA) — A imprensa italiana 
informa do Cairo que no sena­
do egypcio pediu se a retirada das 
forças britânicas que se encon­
tram actualmente naquelle paiz 
em certos pontos estratégicos. De­
pois de ouvir o Parlamento a 
fala dc throno, solicitou a pa­
lavra um senador nacionalista 
que declarou ser a retirada das 
tropa9 britânicas do território 
egypcio uma questão de honra 
para o paiz e que o Egypcio 
poderia rontinuar mantendo suas 

I tradicionacs relações com a In- 
I glaterra.
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Ciclo da vida
Manhã-uma esperança!
O canto da passarada se des­

prende da inata ainda adorme­
cida.

Arrancando-nos ao tranquilo 
sono, nos restitue á inquietude 
louca dos mesmos dias a lân­
guida placidez da noite, para a 
continuação da marcha para o 
destino—o campo de concentra­
ção de todas as misérias.

E já vão chegando, de espa­
ço a espaço, algumas ilusões, 
como andorinhas cançadas de 
um longo vòo para o ninho 
manso nas alturas de um qual­
quer telhado.

Tremulam as folhas verdes, 
repletas da seiva da vida, e já 
a primeira esperança a tremu­
lar também.

Tarde—uma saudade!
O borborinho da vida conti­

nua; o homem atira-se sem ro­
teiro pelo areial imenso das co­
gitações eternas.

A tarde desce pouco a pouco. 
A viração lenta da noite deixa, 
uma nostalgia louca n’a!ma da 
gente. E’ a hora em que se faz

a murmuração da prece no cre­
púsculo e a hora em que nos 
lembramos dos grandes semea 
dores da ilusão.

E mais uma ilusão renasce; 
o passado vai e uma saudade 
fica.

Noite—uma ilusão!
Morre o dia; e as aspirações, 

tendencia do criatura insatisfeita 
para um estagio mais feliz, mor 
re também. Domina o luar na 
sua branca indiferença. O pas 
sado não nos interessa mais 
com seus dias que murcharam 
como as flores no sacrifício e 
na renuncia.

A agua lenta do passado vem 
a puxar-nos sempre para o a- 
quario infindo das recordações. 
De uma em uma as horas rápi­
do deslizam, e cada hora é uma 
Lgrima e cada lagrima uma 

! parcela da vida que se esvae.
] Esta é a vida,.. Só nos fica 
uma esperança no futuro... e de 
tudo isto só nos resta uma 
ilusão!!!

Daurival Rosa

BOTA DE OURO
— de —

Pedro Delia Rocca

Calçados.

Chapéus Cury.

Rua 15 de Novembro —  L a GE S

Variado sortimento de joias

Artigos para presentes
GRANDE SORTIMENTO !)IÍ BRINQUEDOS PARA N A T A L

LAGES -  RUA CORREIA PINTO, 76

sf
atf;I

Noticias d iversas

Folhinha

O Sr. João Albino da Silva, 
proprietário da padaria electrica 
«Ancora de Ouro», teve a fine­
za de, pessoalmente, nos ofere- 
eer uma folhinha para 1940.

Muito obrigados.

Doente

Esteve em nossa redacção o 
Sr. Manoel Apparicio Osorio que, i 
em palestra, nos comunicou' 
estar enferma sua exma. esposa.!

O Ministro do Trabalho 
designou funcionários, para 
percorrerem os quatro Es­
tados do bul, e abrirem rigo­
roso inquérito, sobre as res 
pectivas condições de higiene, 
segurança do trabalho e pro­
blemas de alimentação.

O Presidente da Republica, 
baixou decreto nomeando a 
Comissão Nacional de Prote­
ção á Familia.

Essa comissão presidida pe­
lo Ministro da Justiça, vae ela­
borar o projeto do decreto-lei, 
que regulará o assunto.

— Com grande cerimonial, 
e com a presença de milha­
res de pessoas, foram trasla- 

; dados para;o Panteon proprio, 
em Petropolis, os ossos de D. 
Pedro II e de D. Therereza 
Christina, que se achavam re­
colhidos a antiga catedral 
daquella cidade.

Oswaldo Pruner
P I  N T  O R 

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

como de

ESPECIALISTA EVl PINTURA DE MOVEIS A DUCO

iPOq  if^Oa lí p<>ã1i r p ^ ã l[pÕq!:'c=>0c=i I! p Q q  lí^jsEm preza Força e Luz í
DE u

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secçâo completa de artigos de electricidade. Con- 
n serva em exposição permanente: - -  lustres, plafoniers. 
V abat-jnurs, tampadas de cabeceira, lanternas com pi­

lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu 
f] veiros, enceradeiras e grande quantidade de tampa­

das eléctricas de diversas intensidades e marcas.
A empreza está apparelhada para attender qual­

quer pedido de installação concernente ao ramo.

Empreza de Omnibus
=  de =

C e l s o  B a t a l h a
Faz viagens de Caçador á Lages 

e vice-versa. Omnibus confortável. 
Partidas de Caçador ás 7 horas 
de to d as a s  segu nd as fe iras. 
Chegadas á Lages no mesmo dia. 
Partidas, de Lages, ás  5 horas 
da manha de q u a rta s  fe iras  do 
Hotel Familiar, situado á Praça do 
Mercado.

Srevtmente entrará a viajar, na 
mesma linha, omnibus, mais confor­
tável e maior, absolutamenie novo 
e pertencente á esta empieza.

L A G E S SANTA CATHARINA

VArr p Q0  11 P<>=Z1 II pÇq [ pÇq || pÇÕ] pQq IfpfrET

Publicações

Do Departamento de Estatística 
e Publicidade do Estado rece­
bemos, mimiographado, um vo­
lume cujo titulo é: «Serviço de 
Informações».

Trabalho muito interressante 
pela variedade de informações 
colligidas com cuidado, prende 
a atenção de quem o iê.

Sinopse

Tambetn do Departamento 
de Saude Publica recebemos u- 
ma brochura intitulada Sinopse 
de Bio— Estatística do Estado 

1 — 1933. E’, igualmente, obra 
bem elaboradora

Gratos pelas remessas

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godiriho de O live ira
Rua Marechal Deodoro

Em frente à Pharmacia America
Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 

para homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de ca- 
semiras, linhos e pal-biches mordernissimos.A PÉROLA
PAPELAR IA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório I

DE LAGES
TIPO GRAFIA
Impressos com perfeição, 

a preto, a côres, 
a ouro e relêvo

SILVIO PER EIR A  TELLES & C.‘ L.' 

Rua Marechal Deodoro, 3 LAGES

LINHA DE AUTO - Caminhão M<xto
José

de

Custodio
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Garibaldi.

B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 
O MN I B U S  que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Garibaldi e Capinzal.

Agente em Lages Alcides Rebello.

Gctacilio Cosia
Da Ordem dos Advogados do Brasil

Acceíta o patrocínio de causas eiveis» commerciaes 
e orphanologicas

— O —
Defende perante o jury nas comarcas da Região Serrana 

LAGES. Residência: Rua Correia Pinto, 44

CABA PARAÍSO
de

Leontino A. Ribeiro
Marechal Deodoro N1

COMPLETO SORTIMENTO DE Fazendas, Chapé
e arrii.no ' ---- »--us, Perfumarias, Pa-e artigos para presentes.

1_ . pelaria
Exclusivista dos a fam ad os  Chapéus RAMENZONI 

LA G ES -  sta . Catharlria
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i y  ii
Melhoramento do g a d o  vacum de carne e 

leiteiro na  Am erica tropical
Por A. O. Rhoad.

(Continuação)

O quadro seguinte fornece- 
ros dados relativos a esta di­
minuição:

Quando o proprietário tropi­
cal de manadas leiteiras obser­
va que o seu gado europeu, j 
fino, está degenerando, introduz; 
reprodutores de raça nativa pa-| 
ra incorporar nos seus reba­
nhos, mais uma vez, o carater 
de resistência do tronco crioulo.

O sr. Edwards mostra no se­
guinte quadro o esito que em 
jamaica, se obteve com este 
cruzamento renovador.

E’ digno de se ter em conta 
que este aumento se conseguiu 
empregando reprodutores per­
tencentes a uma raça cujas va­
cas produzem em media 1.200 
n 1.500 litros anuais, quantida­
de que é consideravelmente in­
ferior á que produzem em me­
dia as vacas europeias finas, 
com as quais se fez o cruza­
mento. E ’ portanto evidente que 
o aumento da produção ocasio­
nado pelo cruzamento regenera- 
dor foi devido a que o touro 
zebu transmitiu á descendencia 
maior resistência ás condições 
tropicaes, permitindo-lhe assim 
que seu rendimento em leite 
correspondesse ás suas aptidões 
inerentes.

O trabalho realisado em Por­
to Rico põe ainda mais em rele­
vo a importância da introdução 
de um pouco de sangue crioulo 
no gado europeu, nos tropicos.

A prole do gado fino Guern- 
sey, cruzado com gado nativo 
no Colégio de Agricultura de 
Mayaguez, rendeu em media 6,4 
litros de leite por vaca, diaria­
mente, ao passo que o rendi­
mento das vacas Guenisey de 
puro sangue, pertencentes á 
mesma manada e tratadas de 
acordo com o mesmo sistema 
sistema, foi de 4,6 litros.

( Continua)

Continuam os pedidos de inscrição 
de nóvos sócios, que estão aproveitan- 
tando a jó ia antiga; pois, quanto nos 
consta, esta será aumentada no pro- 
ximo ano, pora o dôbro.

Tem despertado grande interesse o 
registro de marqas, sendo que já  as 
têm legalisadas os seguintes senhores:

Dr. Acacio Ramos Arruda, Nelson 
Araújo, Lotar Andrade, Victor G. 
Rosa, Lauro Severiauo Ribeiro, Hv- 
gino Antunes Corrêa, Dr. Indalecio 
Domingues Arruda, Antonio Lisbôa, 
Celso Rosa Ramos, Silvio Ramos, 
Edmundo de Castro Arruda, João 
Luiz Ramos, Cícero Neves, Dr. Cân­
dido Ramos,- Dorval da Silva Ramos, 
Alcides Ramos Rosa, Hortencio C. 
Rosa, Armando Ramos, Agnelo Ar­
ruda, Ivo Bianchini, Henrique Ra­
mos Junior, Sebastião Assis Vieira 
Branco, Jani Ramos, Plinio Ribeiro 
Ramos, César V. da Costa, José lia ­
ria Arruda Ramos, Silvio Gamborgi, 
llanoel Thiago de Castro, Vidal Ra­
mos Junior, Dr. W alm or Ribeiro, 
Dr. Ilans W alter R. Taggesell, José 
Edesio de Araújo, Luiz de Oliveira 
VValtrik, Gaudencio Pereira de An­
drade, Aureo Ramos Lisbôa, José 
Luiz de Oliveira Ramos, Henrique da 
Silva Ramos, João Vicente de Ataide. 
Ari da Costa Avila, Valdo Costa, 
Anastaeio de Araújo Vieira, Mario 
Grant, Abdon Ribeiro VValtrik, Lau­
ro Antunes Ramos, João Ribeiro 
Branco, Argemiro Vieira de Araújo, 
José Antunes Ramos, Agnelo Arruda. 
José Luiz Ramos.

A Diretoria está elaborando o rela­
tório, e preenchendo as demais for­
malidades exigidas pelo Ministério da 
Agricultura para inscrição da Asso­
ciação, podendo então gozar dos pre- 
vilégios e concessões especiaes ofere­
cidas aos lavradores a criadores asso­
ciados.

Foram jà  entaboladas negociações 
para a aquisição de uma balança pa­
ra gado aos lòtes, estando a Diretoria 
a esp-ra de propostas da conhecida 
fabrica «Filizola», de São Paulo.

Actividades da Associa 
ção Rural de Lages

2a Exposição-Fdra Agro-Pe 
cuária de Lages-Productos Veteri­
nários - Novos Sócios - Registro 
de m arcas -  Registro da Associa i 
ção no Ministério da Agricultura' 
- Balança para gado em lótes -  

Outras nótas

Na ultima sessão da Directoria fi­
cou resolvido que a Associação patro­
cinará a 2* Exposição-Feira do La­
ges, ficando deliberado também que, 
será na segunda quinzena de março 
de 1941.

No proxinio mês de janeiro serão 
nomeadas as comissões, que iniciarão 
desde lògo os preparativos para tão 
importante certame. Podemos adian­
tar que a noticia publicada por este 
jornal, veio despertar o já esperado 
entusiasmo dos senhores fazendeiros, 
que desde já  estão se prepurando, pa­
ra a maior e mais importante festa 
da classe rural do planalto Catari­
nense.

A Associação continúa recebendo 
produtos veterinários dos Laborató­
rios Raul Leite, Casa Bnier e Insti­
tuto Biológico Catarinense, entregan­
do aos sóoios pelo preço de custo.

$>4=4= í  4  44= 4=4=44= 44= 141=4=44 4=44=4^

Engraxaíaria f  
Palar l

£ A mais conhecida da'|  
J  praça
JR u a  Marechal Deodoro, n. 13Lagesff

2 — Aluga-se bicicletas — 2
2  Vende jornaes e revistas. Tem ^  
tf sempre um menino para inen-tf 
2  sageiro.

44=44=444= 44=4=44=44=444=4=4=4^1=4 tf

Os agricultores estrangeiros estão 
isentos do pagamento de custas 

por ocasião do registro
Imigração

—O Conselho Federal de Imi­
gração esclareceu que os agri­
cultores estrangeires estão isen­
tos do pagamento de taxas, cus­
tas e emolumentos, por ocasião 
do registro.

Produtos

Veterinários

S A L U B R E
Só na Farm acia

oanta Terezinha
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C O R R E I O  L A G E A N O

23 - 12 - 1939

SORRE H YG IEK E
duran-Poucos ignoram que,

ite o período estivai, ho ------  j
Ide moléstias, principaimente do

. . V  B9ja  combinado mutuamente o u - ’ apparelho digestivo pela fer-
Sâo âS seguintes 3S leis e J  SUá. r̂o twmpo, e devem ser coasiduradu.-; niíntíÇâO d')S 3hnit?ntOS ingtr
ordem numérica, segundo Lcon dos- as probabilidades de

Worvad
troa causas, 
critério do juiz.

b) Prolougar-se-á o tempo, o dp- produzem dysenterias e campo
execuçío de 1 ■

Regras novas de Futeból de 1939 

(Continuação)

rosário

_________  ______  ___________  ma-
I a) Ãumentar-se-& em onda penodo, I njfestações de epidemias pelo

°uo desenvolvimento ou proliferação 
de bacilos dos intestinos que

o

Si uin jogador é ferido levomente, 
não se interromperá o jogo antes que 
a bola esteja fina de jogo.

Um jogador ferido que esteja em 
condições de dirigir-se sosiuho para 
n linha lateral ou a linha de inóta, 
não será atendido no campo de jogo.

g) Tem atribuições discricionárias 
para suspender, sem que o permita 
em campo atuando na partida e sem 
prévio aviso, — qualquer jogador cul­
pado de conduta violenta.

h) Da rã sinal para se começar o jo ­
go, depois de qualquer interrupção.

LEI 6 — JU IZES DE LINHA — 
Nomeia-se dois juizes de linha, cuja 
obrigação, (apesar de depender das 
decisões do juiz), é de indicar quan­
do a bola sái fòra do jogo, e qual o 
quadro que deverá executar o ponta­
pé de canto (corner), o ponta-pé da méta 
igoal-kick) e o arremesso (throw-in).

Devem auxiliar o juiz, de acordo 
com o que disponha as leis. No caso 
de intervenção jindevida, ou de con­
duta imprópria de um juiz de linha, 
o juiz o dispensará do seu cargo, e 
nomeará um seu substituto. Tal fato 
deverá ser notificado pelo juiz á As­
sociação Nacional, ou a liga que te­
nha jurisdição sobre o mencionado 
faltoso.

Os juizes de linha serão equipados 
com bandeiras pelo club em cujocam- 
po se realiaa o jogo.

LEI 7 — D U R A Ç Í0 DO JOGO--A 
partida durará dois períodos iguais

cessario para permitir a execução de | m ajs p r0p jc j0  a0  typho, SãO 
uma pena máxima, no momento em i 
-ue expirar o tempo de qualquer dos rnillto COmmUnS.
Jois períodos do jogo.

FILO ’-SOFIA

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS

PARTIDAS DISPUTADAS PELO

LA G E S F . C., D ESD E SUA FUN­

DAÇÃO

Lages x Batalhão de Sapadores 
x « «

1- 3 
3-2 
7 -2
3- 6
4- 4 
9-1 
6-1
2 -  1

x Concordia (Rio do Sul) 
x União (Bom Retiro) 
x Concordia (Rio do Sul) 
x Vale do Itajahy 

■ q.x União
x Independente (S. Amaro) 3-2 
x « « 2-1
x Caçador 4-0
x « 3-5
x Vacaria (Rio Grande Sul) 9-0 
x Figueirense ^Florianopolis) 1-3

Tijucas

x Lauro Müller iItajahv) 
x « « «

2' q.x « « «
x Aymoré (Caxias) 
x * «

3 -  1 8-2 
5-1
4- 3
3- 2 
2-3
4 - 3 
4-2

de 45 minutos cada um, a não ser gonls contra: 47.

Partidas disputadas: 22; vitorias: 16; 
derrotas: 5; empates: 1; goals prò: 90;

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

Hilário BleyerV

Drogas — Froductos Chimicos — Pharmaceu- 
ticos

PRODUCTOS VETERINÁRIOS 
Rua Jacmtho Goulart 

Filial — Rua Mauoel Joaquim Pinto 
SAO JOAQUIM — Sta. Catharina

O gazogemo nos carros 
oficiaes

Rio (A. N.)—O Ministro Fer­
nando Costa, empenhado na 
campanha a prol do gazogenio 
resolveu, como prova de sua

ru,Mnageni de vruro  
Lages

Tivemos sciencia atravez 
um telegiamma dirigido aoresuiveu, u sua um telegramma dirigido ao sr.)illfij narts a ar,

confiança nos bons resul ados Presidente da Associação Rural,, JprtfeTtur? Munidoa, e d 
desse combustível, adeta Io na .qU.  seguiu para Lages, uma ma-l i „cj d H ; Pe , 
luxuosa hmousine destinada aolrhina nara m naaem  He trioo pi leg“cld de nygiene,são,ta
seu uso pessoal e diário.

Todas as medidas que con­
tinuamente estão sendo acon­
selhadas, especialmente as que 
se relacionai com a prophiln- 
xia, são de nenhuma difficulda- 
de na sua applicação.

Muitos processos ha para 
prevenir, mesmo para evitar as 
doenças que, em muitos casos, 
são fataes. As vacclnações es- 
peciaes seriam de effeitos satis- 
factorios se a maioria pudesse 
comprehender o valor que re­
presentam na manutenção qua- 
si completa da saude.

A opinião dos que avaliam 
com justeza o perigo a que se 
expõem muitas centenas de in­
cautos, é que as vaccinações 
devem ser feitas em qualquer 
epocha contra as infecções que 
têm a sua estação própria, seja 
de inverno ou verão, afim do 
estado sanitario bom se tornar 
geral e estável.

Emfim, será de muito bom 
pensar que todos evitem inge­
rir qualquer substancia em prin­
cipio de decomposição, e tornem 
mais as seguintes precauções; 
ferver o leite; não comer verdu­
ras crúas; fruetas as que se­
jam da família rasteira, como 
os morangos, por exemplo, sal­
vo si antes forem banhados em 
agua de iodo. Será de bom avi­
so desconfiar do que não com­
bine com as disposições hygie- 
nicas.

Indispensavieis são, pois, to 
das as precauções.

Quanto a agua, aconselha a 
boa comprehensao sobre o pe­
rigo que offerece comovehiculo 
numero um dos bacilos e de 
residuos morbosos, deve ser fer­
vida e depositada em vasilhas lava­
das com agua fervendo. Essas 
vasilhas não podem ficar destam­
padas, afim de evitar que as 
moscas e determinados micró­
bios nellas penetrem, assim co­
mo germens de toda a cspecie, 
invisíveis e traiçoeiros portanto.

1.0 typho é febre terrível e 
contagiosissima. Cada habitante 

j de nossa terra deve ser um de 
[fensor incançavel da hygiene 
| da cidade.
! Essas fossas negras que ain- 

" e jda existem pela cidade, pre­
judicando em parte a acção da
“ ‘ ‘ De-

mbem,
ameaças permanentes á saude

ern

china para moagem de trigo 
. I ainda qua.foi ramaBdo di„hei,o j

A adatação, assim, ja ccm e-,para aequisição de seis trilha
çou o ser 
Light.

feita nas oficinas da deiras. Assim em breve po­
deremos consumir trigo lageano.

Grêmio “Rama- Qaer a ,talia 
lkete Roseo”

A soirée de Natal do Grê­
mio «Ramalhete Roseo», mar­
cada para hoje, cuja realização 
será no Club 14 de Junho, sob 
a presidência da distincta se- 
nhorinha Jú Ramos, está des­
pertando grande interesse e, na- 
turalrr.ente, os salões do 14 de 
junho regorgitarão. O inicio da 
annunciada soirée terá logar ás 
20 1/2 horas.

a confirma­
ção do pacto com a Âlle- 

manha

i do prédio a que pertencem.
E’ indispensável que todos, j 

sem excepção, se mobilizem 
contra a falta de hygiene, para 
que a febre typho também co- 
hecida como febre da mucosa, 
desappareça do nosso meio.

/.

Está despertando muita atten- 
ção em todos os circulos a de­
liberação da Italia no sentido de 
ver confirmado o pacto pelo 
qual a Italia se desobriga da 
guerra uma vez que ella não ■'merciaes e entre elles um de 
consulte os interesses italianos j propriedade do sr. Hilário Bley- 
nos Balkans e na bacia do da-|er onde instalará a matriz de 
nubio. suas importantes pharmacias.

São Joaquim
A cidade de São Joaquim, está 

passando por uma phase de in ­
tenso progresso, notando-se a 
construcção de vários e moder­
nos prédios residenciaes e com-

K M » ***» *» * * -  O t™ & ****^ *H <  ™ »

Fabrica P r i n c e z a  *

È

D E
Caramelos e Balas

Rua Coronel Emilia.no Ramos, 22
N E V E S  & I R M  A O

LAGES -  ESTADO DE SANTA CATHARINA

Tem sempre em stock grandes quantidades de bom- 
bons de azedinha, côco, hortelã pimenta, framboe- 
za, etc, etc., a preços commodos. Tem também em 
deposito côco ralado, marmelada e outros produ- 
ctos relativos a fabricação de balas.

JOSE’ W O LF F
Representações, Csnjmissões,
Consignações e Conta P ró p ria

São Joaquim Sta. Catharina

é
$

Casa N ata l ! Café N a ta l
- D E — Moagem de

Francisco May |
—Francisco May—

Fazendas, armarinhos, etc. )

— RUA CORREIA PINTO — LAGES

Dr. Rubens Terra
Ad v o g a d o

Rua lõ de Novembro — LAGES

Dr. Teixeira de Freitas
A D V O G A D O

Largo 13 de Maio, 41
FLORI ANCPOLIS

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
— DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E MOLHADOS
Praça Vidal Ramos

LAGES Sta. Catharina

*' SA LA  RIO MÍNIMO X

O municipio de Lages foi in­
cluído no quadro A., com . . . 
165$000 mensaes, e 6$G00 diá­
rios, assim distribuído: 
Alimentação. 55 °/0 — 90$750
Habitação: 23 °/„ — 37$950
Vestuário: 13 °/° — 2l$4õ0
Higiene: 6 o/0 _  Q5900
Transporte: 3 °/0 — 4$950

VISITA

Foi com muito prazer que 
recebemos, hontem, a amavel 
visita do Snr. Juiio Joaquim 
de Moura, a quem agrade­
cemos a attenção que nos 
dispensou.PUNO VENDESE Um marca rirtWU Pleyel, ver e tratar 

Io5fi000 no Colégio Evangélico.
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